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O guerreiro derrotou um assustador dragão. Mas, antes de dar o últi-

mo golpe, percebeu lágrimas nos olhos da criatura.

– Estás com medo da morte, ser abominável? – riu, vitorioso.

– Choro por ti – respondeu o dragão.

Sem entender, o guerreiro continuou a zombar do adversário indefeso.

– Ora, quanta gentileza!

O dragão não se intimidou.

– Choro por tua alma, guerreiro, por tuas mãos sujas de sangue...

Enfurecido pela audácia do dragão, o guerreiro cortou-lhe a cabeça.

As lágrimas caíram dos olhos da criatura e molharam o chão sem vida.

No mesmo instante, a terra tornou-se fértil. O guerreiro tocou a terra

e, imediatamente, o ferimento que atingia sua mão foi curado. Surpreso,

aproximou-se da cabeça cortada.

Algumas lágrimas ainda permaneciam nos olhos abertos e sem vida.

O guerreiro, então, guardou as lágrimas para si. 



“O Lobo da Estepe tinha, portanto, duas naturezas,
uma de homem e outra de lobo.

Tal era seu destino.”
Hermann Hesse





Capítulo 1
Dragão

Procurei concentrar meus pensamentos no imediato enquanto

acelerava o passo. O recado do velho Fang Lei pedia urgência, o sufi-

ciente para me fazer largar tudo no outro lado do mundo e tomar o

primeiro avião para Hong Kong. Era estranho retornar àquele lugar

após tantos anos. Os incensos ainda queimam nas calçadas. Vi execu-

tivos em ternos Armani, com seus celulares de última geração, que

transitavam em meio a ambulantes com largos chapéus de palha, per-

didos entre as quase sete milhões de vidas que se espremem para

sobreviver na metrópole. O moderno se mistura ao antigo, confunde,

embeleza, destrói. Tradição e contradição. Templos seculares e pré-

dios de linhas arquitetônicas modernas e arrojadas convivem lado a

lado com construções em péssimo estado de conservação e edifícios

com apartamentos de um dormitório, onde se empilham até vinte pes-

soas. Inúmeros edifícios novos, com seus operários trabalhando em

andaimes de bambu, são erguidos no lugar de antigos. Hong Kong

continua a ser um mundo misterioso, dinâmico, em constante

mutação, um mundo que pede um olhar mais profundo para desven-

dar seus segredos. E eu não tinha tempo.
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Mais um reflexo em uma das milhares de vitrines das lojas sem-

pre movimentadas e repletas de luminosos da Nathan Road, em

Kowloon, revelava o homem jovem que eu aparento ser, alguém que

não deveria ter mais do que 30 anos. Minha idade real, porém, conta

com algumas décadas a mais. Aconteceu comigo o que aconteceu a

alguns outros, espécimes raros neste planeta decadente. Demoramos

séculos para envelhecer. Não ria! Não sou um highlander ou qualquer

outro personagem que a ficção inventou para explicar os mistérios que

os humanos não entendem. Pensando melhor, talvez a ficção não este-

ja tão distante da realidade.

Sou conhecido como Wolfang. Mas você pode me chamar de

Marco, como me chamavam na época em que eu acreditava que Deus

criara o mundo e belas criaturas para povoá-lo. Na época em que eu

via o universo com olhos inocentes, acreditava que as pessoas nasci-

am, viviam e morriam para alcançar um plano superior e divino, con-

forme o merecimento de cada um. Hoje, não há em que acreditar.

Deus não existe.

Naquela noite, eu caminhava por ruas apinhadas, entre as luzes

atordoantes de neon, seguindo apenas o instinto para descobrir onde

Fang Lei se refugiara. Eu também seguia uma lógica sem muito crédi-

to. O Alpha chamava meu velho amigo de dragão... E a palavra

Kowloon, nome da parte continental de Hong Kong, significa nove

dragões. Por mais estranho que pudesse parecer, era minha única

pista. Fang não tivera tempo de revelar seu esconderijo, interrompen-

do o telefonema de forma abrupta, como a presa que foge de seus

caçadores. Ou dos lobos. Meu coração gelou novamente. O instinto

não estava ajudando muito, mas as pernas, pelo menos, exigiam cada

vez mais velocidade. Dobrei uma esquina, escolhendo uma rua estrei-

ta e excepcionalmente silenciosa. Já passavam das 23 horas e o co-

mércio incessante de Kowloon começava a fechar as portas.

Eu corria quando o cheiro de sangue fresco invadiu minhas nari-

nas. A sensação imediata foi de prazer, a promessa embriagadora que
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liberta e renova. Era o lado animal que exigia sua parte, a mesma que

meu lado humano sempre negou. E este venceu mais uma vez, trazen-

do de volta a humanidade que meu espírito defendia. Continuei cor-

rendo, apesar de já conhecer o inevitável. Eu não chegara a tempo.

A poucos metros da esquina, a rua se fundia a um beco sem ilu-

minação, o complemento nada original para a cena macabra que eu

iria presenciar. Escolhi uma máscara de frieza para enganar meu estô-

mago, que se revirava de asco e revolta. A dor, no entanto, me atingiu

com violência. Reconheci Fang Lei no que sobrara do cadáver mutila-

do, vítima de dentes ávidos por sangue e carne. A escuridão escondera

dos humanos o terror daquela imagem, devorando a pouca ilumi-

nação, vinda da avenida, que ousava enfrentá-la. Os sons da cidade,

de pessoas que somente tocavam suas vidas, chegavam abafados e

irreais.

Avancei devagar, ainda tentando raciocinar com clareza. O Clã

não tinha motivo para atacar o velho Fang, alguém que servira aos

interesses do grupo com absoluta lealdade por tantos e tantos anos.

Um passo em falso e meu tênis invadiu uma poça de sangue, junto ao

que restara de uma perna. Recuei, com a terrível sensação de profanar

um santuário. Fang era um grande mestre, um bom amigo. E eu... o

que era? O que sou? Também sou um deles.

Meu instinto gritou naquele minuto, um aviso de que eu não

estava mais sozinho. Aguardei pacientemente, a santa paciência que

meu mestre sempre me exigia, aquela que sempre me atrapalha nos

momentos decisivos. Naquele momento, não havia mais nada a fazer

a não ser esperar.

– Ora, quem diria! Nosso caçulinha passeando em Hong Kong...

– resmungou Blöter, algum tempo depois, com seu arrastado sotaque

alemão. Mesmo após tantos séculos servindo ao Alpha, ele ainda tinha

dificuldade para se expressar em inglês.

– Você está atrasado para o jantar! – provocou Cannish, o

irlandês, erguendo os dedos da mão esquerda para lambê-los. Estavam
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sujos com o sangue de Fang. – Huuuummmm... Comida chinesa é

mesmo deliciosa!

Os recém-chegados riram com estardalhaço, cada vez mais

divertidos com a expressão de ódio que minha máscara de frieza não

conseguia mais esconder. Cannish, com os cabelos ruivos cortados

rente ao couro cabeludo e as dezenas de tatuagens espalhadas pelos

ombros e braços que sempre mantinha à mostra em camisetas regata,

inclusive no inverno, cultivava um visual de roqueiro do Audioslave.

Era jovem, alto, forte, um sujeito que vivia enfiado em academias de

ginástica. Aparentava ter uns 35 anos, o mesmo que o grandalhão

Blöter, com seus mais de dois metros de altura. Este, que fazia questão

de lembrar a cada minuto que seus inúmeros músculos eram de aço,

podia muito bem ser confundido com um bloco de concreto.

Ninguém notaria a diferença. Não havia cérebro em sua cabeça de

cimento e tampouco qualquer sentimento em seu coração a não ser

ódio contra qualquer criatura viva. Exceto, claro, sua fêmea Beta, a

quem seguia como um cachorrinho. E ainda havia sua reverência cega

ao Alpha. Blöter e Cannish, apesar de extremamente poderosos, não

passavam de vassalos obedientes a um grande senhor.

Eu não os temia. O medo antigo cedera espaço ao desprezo e à

raiva. Encarei as criaturas em suas faces humanas, procurando seus

olhos na escuridão que, para nós, não era empecilho para enxergar o

que nos rodeava. Dos três, eu era o mais baixo, com meus quase 1,80

metro de altura, e muito mais fraco. Nunca tive os músculos hiperes-

timulados de um halterofilista como eles, apenas o corpo saudável de

um quase atleta que fui, quando competia nas provas de natação do

colégio. Para os padrões exagerados do Clã, minha aparência comum

me classificava como um magricela. A primeira e única surra que

levara de Blöter e Cannish completava quase 50 anos, a mesma surra

histórica que me colocara como o Ômega do grupo, portanto o mais

desprezível e sempre ridicularizado. Naquele instante difícil, não ava-

liei minha desvantagem. A dor pela perda de Fang me cegava. Eu que-

ria vingança.
14



A chegada de mais alguém interrompeu o riso estúpido, insis-

tente. Cheiro de humano. Uma fêmea jovem, saída da adolescência...

Cannish estalou os lábios, à espera da sobremesa. 

Amy não sabia exatamente o que a atraíra para aquela rua estreita.

Tivera um dia perfeito, que incluíra visitar o ponto mais alto da cidade,

o Victoria Peak, com sua visão privilegiada da baía, conhecer

Aberdeen, a vila flutuante de pescadores, e zanzar pela ilha de Hong

Kong, como todo bom turista, até se decidir pelo ferry e retornar ao

hotel, em Kowloon, na península. Mas a noite, em Hong Kong, con-

tinuava a seduzir qualquer um que tivesse uma moeda na carteira e

muita disposição para encarar quilômetros de shoppings, lojas imen-

sas e centenas de outras menores, toneladas de quiosques... E os

preços variavam de uma vitrine para outra de forma impressionante! 

Amy saíra sozinha do hotel para comprar algumas lembranci-

nhas de última hora e, de repente, enquanto caminhava com suas

sacolas pela Nathan Road, reconhecera um dos cenários de seus ve-

lhos e inevitáveis pesadelos malucos. Havia uma loja de produtos

eletrônicos numa esquina e depois...

A garota avançou com cuidado, apesar de se sentir uma comple-

ta idiota. Estava entrando numa rua deserta, tomada pela escuridão,

numa cidade que conhecia pela primeira vez. Uma atitude, sem dúvi-

da, nada aconselhável para alguém que estava a quilômetros de casa.

Nem mesmo em Keene, sua minúscula cidade na costa leste ameri-

cana, ela se atreveria a andar numa rua ameaçadora como aquela.

“Ainda vou ser assaltada!”, pensou, com o coração batendo

totalmente fora do ritmo. Era só o que faltava para o pai despachá-la

na mesma hora de volta aos Estados Unidos. Ela insistira em acompa-

nhá-lo em sua viagem a trabalho para Hong Kong, apesar do fantasma

da Sars. Isso quase impedira Amy de visitar a cidade que sempre so-

nhara em conhecer desde a infância, desde que se entendia por gente.

Hong Kong a fascinava. Tinha livros e mais livros sobre o local, cole-
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cionava notícias, investigava tudo sobre o assunto na internet. Culpa

da genética, com certeza. Amy tinha sangue chinês misturado à

aparência de garota branca, de olhos levemente amendoados e cabe-

los lisos e negros, uma garota adulta que completara 18 anos havia

poucas semanas. Mas ela não sabia mais nada sobre sua ligação com

aquele povo. Fora adotada ainda bebê por um casal de norte-ameri-

canos muito brancos e um tanto doidos, no melhor sentido da palavra.

Haviam sido hippies nos anos 70, músicos alternativos nos 80 e

esotéricos nos 90. Hoje, viviam para uma ONG ecológica que pre-

tendia ser internacional, nos moldes do Greenpeace. Ken Meade, o

pai que jamais colocara os pés para fora dos Estados Unidos, viajara a

Hong Kong para um Encontro Internacional com um grupo de ecolo-

gistas que militava contra a caça às baleias no Oceano Pacífico.

Com a nuca arrepiada, Amy sentiu que não estava sozinha no

beco escuro onde a tal rua terminava. Ela estreitou os olhos, acostu-

mando-os rapidamente à falta de iluminação. Vislumbrou, então, três

vultos enormes e ameaçadores.

– Desculpem! Eu não queria atrapalhar a... hum... reunião de

vocês. É... ahn... rua errada! – murmurou, em inglês, sem muita

certeza de que a entenderiam. Pensou em usar algumas palavras que

aprendera em chinês, mas o bom senso a mandou deixar a oportu-

nidade de intercâmbio cultural para mais tarde.

– Cai fora daqui, menina! – resmungou um dos vultos, o mais

baixo dos três.

E ele falara em inglês, no mais puro sotaque americano! Os pés

da garota tentaram sair do lugar, recuar, só que o pânico os aprisionou.

Algo mais os segurava: uma curiosidade imensa, quase mágica, que

desejava apenas se certificar de que tudo aquilo já acontecera antes...

“Meu pesadelo!”, gritou um pensamento. O corpo de Amy começou

a tremer, apavorado. Os olhos reconheciam as imagens noturnas que

sempre desapareciam pela manhã, quando ela despertava assustada

na segurança de sua cama, em Keene. Os três vultos ficaram ainda
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maiores, ganhando contornos surpreendentes e nada humanos. Agora

eles tinham... focinhos! E garras, pêlos... E rosnavam, prontos para o

bote mortal que estraçalharia a garota curiosa. Ela prendeu a respi-

ração, mas não conseguiu fechar os olhos. As criaturas pularam para

o ataque. “Vou morrer!”

Foi quando a terceira criatura mudou a rota para colidir contra as

outras duas. Seu focinho abocanhou com firmeza o pescoço do vulto

maior, enquanto as garras atingiam o companheiro. A reação inespe-

rada confundiu os adversários, mas revelou sua fragilidade em segun-

dos. A terceira criatura, a mais fraca do grupo, foi arremessada contra

a parede pelo lobo a quem pretendia morder. Sim, eram lobos... Amy

entrava sem pedir em um filme ridículo sobre lobisomens... E mortal-

mente real. Seus pés, enfim, cambalearam para trás enquanto fixava a

atenção nos dois lobos que a cercavam lentamente, a respiração

quente que escapava de focinhos cada vez mais próximos. Dentes

pontiagudos se sobressaíram entre saliva e cobiça na escuridão que

impedia a garota de enxergar os vultos com clareza. Eles preparavam

o novo ataque.

Amy sufocou um grito de terror. Em um gesto surpreendente, a

terceira criatura, a mesma que fora descartada para longe, pulou antes

sobre a vítima. Esta bateu com as costas no chão duro, enquanto o cor-

panzil quase a esmagava. O barulho de porcelana quebrada, numa

das sacolas de presentes que também haviam caído, soou tímido,

quase inaudível diante dos rosnados horripilantes que se seguiram. Os

outros dois lobos protestaram, furiosos. Amy se encolheu sob a pro-

teção do terceiro lobo, sentindo que ele não a machucaria. Pelo con-

trário, usava o próprio corpo como escudo contra as investidas violen-

tas dos adversários. Mordidas insanas passaram a atingir o lombo do

animal protetor, que permanecia imóvel, numa postura inacreditavel-

mente submissa. A garra de um dos lobos passou a milímetros da testa

de Amy. Seu novo amigo não agüentaria por muito tempo. Ele sofria

ataques simultâneos por todos os lados. As sacolas, agora esparra-
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madas ao redor deles, eram pisoteadas pelas duas feras enlouqueci-

das. A garota cerrou as pálpebras e afundou o rosto contra os pêlos

claros acima dela, se encolhendo ainda mais. Ao contrário dos outros

animais, aquele lobo era branco...

Então, como a cavalaria que surge para salvar o dia, gritos que

vinham da rua principal ecoaram pelo beco. A barulheira infernal

finalmente chamara a atenção de outras pessoas.

No mesmo instante, os dois lobos interromperam a briga e se

afastaram para sumir na escuridão. Amy, ainda colada a seu salvador,

percebeu a inacreditável transformação que se processou em milési-

mos de segundos. Os pêlos sumiram para dar lugar a roupas – uma

camiseta, uma jaqueta – e à forma de um homem grande e forte. A

garota ainda registrou um delicioso perfume masculino, que escapava

da pele agora muito humana. Num impulso, ela o abraçou. Estava viva

graças a ele! Graças a um... lobisomem?!!!

– Você está sangrando... – murmurou Amy, sem saber exata-

mente como agradecer. Ergueu o olhar para o homem que ainda per-

manecia sobre ela, tentando visualizar o rosto oculto pela falta de

luminosidade.

Numa atitude brusca e muito rude, o homem se livrou dos braços

que o apertavam e fugiu sem qualquer hesitação. As vozes estavam

mais próximas. Alguém chamara a polícia.

Ninguém acreditaria numa história maluca como aquela. Amy reco-

lheu apressadamente as sacolas espalhadas pelo chão, abaixou o rosto

e correu para fora do beco atropelando quem estava pelo caminho. A

polícia ainda não chegara. A barulheira chamara a atenção de um

grupo de turistas alemães, liderados por um guia local que os levava

às compras. A adolescente escapou o mais rápido que pôde para o

único refúgio que conhecia em Hong Kong: o hotel a duas quadras de

onde vivera uma aventura sobrenatural.

Amy passou de forma sorrateira pela recepção e evitou o ele-
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vador, ganhando com rapidez os degraus de uma escada que a deixou

na segurança do terceiro andar. Por sorte, levara a chave do quarto.

Por azar, o pai, que deveria estar na reunião com os ecologistas, a

esperava.

– A reunião terminou mais cedo e eu achei que nós poderíamos

sair para umas compr... – começou Ken, assim que a filha entrou. Ele

não completou a frase. – Q-que... que s-sangue é esse???

Amy espiou a blusa branca que vestia, transformada em poças

vermelhas e impressionantes na altura dos ombros. “Sangue de lobi-

somem...”

– Paizinho... – choramingou a garota, lançando-se aos braços do

homem que vinha em sua direção. Ele a amparou, como sempre fazia

desde que ela era muito pequena, e ouviu o choro compulsivo que a

dominou.

Alguns minutos depois, um pouco mais calma, Amy se sentou na

cama, ao lado do pai. Explicou que o sangue não era dela, mas do

homem, o lobo branco, que se ferira para salvá-la... E, então, passou

a contar tudo o que acontecera desde que deixara o hotel, duas horas

antes. Ken Meade, o ex-hippie acostumado a experiências bizarras,

coçou a cabeça ao final da história.

– Eram cães ou lobos, filha? – perguntou, hesitando em confiar

plenamente em uma narrativa tão absurda. – Cidades grandes costu-

mam ter muitos cachorros abandonados pelas ruas...

– Eram lobisomens!!!

– Sei...

– É verdade, pai!

– Tá, acredito em você.

Talvez não acreditasse muito. Porém, naquele momento em que

a filha precisava apenas de quem a apoiasse, ele foi perfeito.

– E você achou melhor não esperar pela polícia...

– Lógico! Eles iam me chamar de louca! Podiam me prender,

dizer que eu uso drogas, sei lá!
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– E você não usou... digo, você me falaria se estivesse usando...

Na sua idade, eu ainda fumava... bom, você sabe... e eu via muita

coisa doida! Teve uma vez que...

– Eu não uso drogas!

– Tá, tá, só pra confirmar. Ahn... O que acha de irmos para

Roma?

Amy arregalou os olhos.

– Você quer dizer... Itália?

– Ganhei duas passagens aéreas para visitar uma ONG em Roma

e... A idéia era ir para lá apenas no final da semana, quando

deixaríamos Hong Kong. Hum... que tal a gente ir antes?

– Sério?

– Muito sério.

– Mas você não tem que ficar para o Encontro e...?

– Minha prioridade é você, filha. E não pretendo passar nem um

minuto a mais nesta cidade cheia de cachor... lobisomens que vagam

por aí e atacam turistas indefesos!

Há apenas duas horas, abandonar Hong Kong teria sido a última

coisa que a garota pensaria em fazer. Mas, agora...

– Quem deu essas passagens pra você? – perguntou, desconfiada.

– Um colaborador anônimo que apóia a causa ecológica.

– E por que você e não outra pessoa?

– Ora, filha, e por que não? Sei que nossa ONG é pequena, mas

ela vem realizando um trabalho importante. E o convite partiu direta-

mente dos ecologistas italianos presentes à reunião. Eles estão muito

interessados nas nossas idéias!

Amy torceu o nariz, ainda cheia de dúvidas. Passagens aéreas

não costumam cair do céu e muito menos convites internacionais para

uma ONG de fundo de quintal. Claro que o trabalho era sério, os

Meade eram esforçados, mas, ainda assim... Ken abriu um sorriso

imenso e sonhador para lidar com a filha naturalmente curiosa, sem-

pre disposta a entender todos os porquês da vida.
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– Vou ligar para a companhia aérea e descobrir qual é o próximo

vôo para Roma, está bem? – avisou antes de aplicar uma beijoca esta-

lada na testa da garota e se esticar para alcançar o telefone sobre a

cômoda.

Ken sempre acreditaria em contos de fadas. Amy suspirou, já

sentindo saudade de Hong Kong. Era mais fácil acreditar em lobi-

somens.

Wolfang procurou silêncio e solidão em um antigo templo taoísta, a

menos de dois quilômetros do beco. O local de teto dourado, pilastras

vermelhas e entalhes multicoloridos estava vazio, como o instinto lhe

informara. Não precisava de testemunhas horrorizadas para seus feri-

mentos na altura dos ombros e o sangue que ensopava as roupas.

Exausto, o rapaz apoiou as costas contra uma das paredes, imacu-

ladas, e deslizou para o chão. Uma fome selvagem o dominava. Seus

dedos vorazes encontraram com rapidez a barra de chocolate no

bolso da jaqueta agora manchada de vermelho. Teria que arrumar ou-

tras roupas se não quisesse chamar a atenção pelas ruas da cidade.

A embalagem prateada do chocolate foi arrancada sem qualquer

traço de paciência, enquanto o paladar encontrava o gosto doce que

a natureza animal repudiava. Ela ansiava por carne crua, o prêmio por

uma presa recém-abatida. Wolfang ignorou o desejo de seu organismo

e se concentrou na barra que aplacaria parte da fome. Os ferimentos

doíam bastante, mas cicatrizariam com a costumeira e impressionante

rapidez conduzida pela autocura. Talvez levasse um pouco mais de

meia hora. O alimento recarregaria o metabolismo estranho do lobo

que coexistia com a natureza humana.

Quando a refeição frugal terminou, o rapaz apenas cerrou as

pálpebras e esperou. A dor partiu aos poucos, do jeito que esperava.

Não restaria sequer uma cicatriz da nova surra que levara dos lobos

superiores.

– Você nunca sente fome? – disse a voz árida de Blöter, destruin-

do o silêncio daquele lugar sagrado.
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Wolfang disfarçou a surpresa. O faro não funcionara para lhe

avisar que tinha companhia. O metabolismo animal continuava

enfraquecido.

– Trouxemos um lanchinho pra você! – avisou Cannish, cortês.

Algo quente e pegajoso bateu contra os pés de Wolfang. Ele abriu

os olhos, apenas para verificar o presente que ganhava sem pedir:

parte de um braço humano, arrancado da mais nova vítima da dupla.

– Bateu aquela fome depois que a gente teve que deixar o beco...

– justificou Cannish, com uma expressão divertida no rosto maldoso.

– Este daí não vai fazer falta pra ninguém. Era só um mendigo velho

que dormia no lugar errado, na hora errada...

– O Alpha sabe que vocês andam atacando funcionários dele por

aí? – disparou Wolfang, chutando o braço do cadáver para longe.

Era melhor afastar a tentadora refeição que seu lado animal

reivindicava sem qualquer escrúpulo. O desprezo apenas aumentou a

satisfação de Cannish, que sufocou o riso antes de se acomodar tran-

qüilamente ao lado do rapaz.

– Não é da sua conta – retrucou Blöter, em pé a poucos passos

dos dois.

– Por que matar o Fang?

– Ordens dela.

– Da Anisa??? – surpreendeu-se Wolfang. – Mas por que ela...?

– Digamos que o velho Fang também estava no lugar errado, na

hora errada – cortou Cannish, com as sobrancelhas fechadas para

Blöter. – E, então, caçulinha, pronto para voltar a Roma?

“Roma?!!!”, repetiu um pensamento aturdido de Wolfang. Mas

ele não ia a Roma desde...

– Anisa acabou de ligar e mandou levar você com a gente – sor-

riu Cannish, dando um tapinha camarada no ombro do lobo mais

jovem. – Já íamos para o aeroporto... Só paramos aqui pra pegar você!
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